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L O Papa Francisco foi 

um sucesso midiáti-
co, durante a Jornada 
Mundial da Juventu-

de. Imprimiu às imagens e sons 
o sentido da novidade que es-
pantou e mexeu com as estrutu-
ras de comunicação. Atrás dessa 
admiração pode estar escondido 
um preconceito com relação à 
Igreja Católica, geralmente con-
siderada como atrasada e não 
atenta ao contexto da moderni-
dade. A própria mídia se rendeu 
à irradiação de uma atmosfera 
positiva da Jornada pela figura 
autêntica e verdadeira do Papa 
Francisco. Ele nem precisava 
falar. Seu corpo já dizia tudo, 
por qualquer ângulo que fos-
se mostrado. Mas ele também 
falou o que o mundo precisava 
ouvir. E foi além. Definiu alguns 
princípios para a Igreja retomar 
a missão de ser uma instituição 
transformadora das realidades 
perversas que se abatem sobre 
a vida social em todos os conti-
nentes. Parecia até um programa 
do seu pontificado que apenas se 
inicia. Não há como continuar-
mos numa cultura de violência, 
de destruição do meio ambiente, 
de manutenção dos privilégios, 
de todos os males que nos im-
plicam, como responsáveis, se 
não mudarmos nossas atitudes. 
E apontou o remédio: o diálogo, 
em vez da luta e das guerras, o 

sair de si, o encontro com o ou-
tro, sem imposição, mas pela 
acolhida e o exemplo vivido. 

A cobertura realizada pe-
las redes de comunicação, em 
qualquer das plataformas, teve 
como vértice o Papa Francisco. 
Ninguém poderia imaginar que 
essa primeira saída do Vaticano 
gerasse o impacto e o consenso 
que acabou levando de roldão 
todos os planejamentos e racio-
nalizações da Jornada Mundial 
da Juventude. Tudo caiu por ter-
ra, e até mesmo a chuva foi aben-
çoada e se apresentou com uma 
estética inovadora. Das capas do 
Papa, vendidas pelos camelôs da 
cidade, aos dormitórios precá-
rios e as insuficiências estrutu-
rais para o acolhimento de mais 
de 3 milhões de peregrinos, tudo 
tornou-se virtude e beleza. Pare-
ce que o exemplo e as palavras do 
Sumo Pontífice contaminaram 
essa semana cinzenta e chuvosa 
com os raios de uma esperança 
irradiante. Tudo registrado em 
todos os meios de comunicação.

Neste número especial do 
Jornal da PUC, nossos estagiá-
rios exprimem as suas manei-
ras de pautar, apurar e relatar 
as vivências e crenças de uma 
juventude que busca a mudança 
de si, para, como consequência, 
mudar a sociedade. E o pró-
prio Papa deu o mote: “ide, sem 
medo, para servir”.

EXPEDIENTE

Prof. Miguel Pereira
Coordenador-Geral do projeto Comunicar
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Pe. Josafá Carlos de Siqueira, S.J.
Reitor da PUC-Rio

Cansada dos discursos 
inflamados que não 
transformam concreta-
mente a realidade; das 

inumeráveis cartas de boas inten-
ções teóricas, elaboradas de ma-
neira catabásica, ou seja, de cima 
para baixo, e rebuscadas de prin-
cípios que não conseguem encar-
nar na dimensão anabásica do 
chão da realidade; da persistência 
de atitudes que estão na contra-
mão da ética; da ausência de refe-
renciais humanos que sejam ver-
dadeiros protagonistas de valores 
que sustentam em profundidade 
a existência humana, a sociedade 
corre atrás de pessoas que vivem 
e professam outra lógica, calcada 
no testemunho de simplicidade, 
de acolhida, de sensibilidade, de 
alegria e de proximidade.

Foi essa lógica, tão humana e 
cristã, que evidenciamos duran-
te a visita do Papa Francisco ao 
Brasil. Quem esperava os longos 
e teóricos discursos carregados 
de inúmeras hermenêuticas, ou 
alimentou a expectativa de um 
palanque para remexer as feridas 
de muitos problemas complexos 
e de difícil consenso na socieda-
de, certamente se frustrou, pois a 
lógica do Pontífice foi a da sim-
plicidade evangélica que prioriza 
a grandeza dos gestos que satisfa-
zem, alegram e saciam o coração 
dos que vivem concretamente os 
valores deixados por Jesus Cristo. 
A alegria sincera, a simplicidade 

de vida, e o desejo de aproximar 
as pessoas foram os gestos signi-
ficativos do Papa Francisco que 
mais sensibilizaram o coração das 
multidões. A clareza de sua men-
sagem corresponde à grandeza 
de seus gestos de tocar, beijar e 
abençoar os doentes, os sofridos, 
as crianças, os idosos, os jovens. 
Esta dinâmica é profundamente 
evangélica, pois as multidões que 
seguiam a Jesus tinham também 
este desejo de se aproximar e to-
cá-Lo, pois sabiam que a fé é uma 
força transformadora e liberta-
dora. No Evangelho, não existem 
gestos de marketing, nem nada 
de midiático: ao contrário, ma-
nifestações de algo espontâneo 
de alguém que vive, acredita e 
professa sinceramente os valores 
deixados pelo Filho de Deus. 

A jornada do Papa Francis-
co foi vivenciada  em diferentes 
lugares, arrastando multidões e 
saciando os grandes desejos que 
brotam no coração da juventude. 
Ao contrário dos palácios que hoje 
se distanciam do povo, talvez pela 
falta do testemunho, o Papa deu 
prioridade ao contato direto com 
as pessoas, sem temer os perigos 
alardeados pelo sistema de segu-
rança. Ele tinha a convicção de ser 
portador de esperança e, portanto, 
não havia o que temer.  Em vez 
dos carros blindados e escuros que 
protegem e ocultam os que, para-
doxalmente, foram escolhidos e 
eleitos pelo povo, o Papa preferiu 

um carro simples e com vidros 
abertos, confiando na bondade e 
no afeto dos que aclamavam, gri-
tavam e estendiam as mãos para 
serem tocados e abençoados. Sem 
se preocupar com elaborados dis-
cursos para cada público específi-
co com quem teve contato, o Papa 
procurou expressar mensagens 
simples e compreensíveis na lin-
guagem do povo e dos jovens, ar-
rancando aplausos e emocionan-
do as pessoas. Sua vida pregressa 
de pastor, vivida em Buenos Aires, 
como uma pessoa comum que 
andava em trens e ônibus e sem-
pre valorizou o contato pessoal, 
marcou um estilo de vida evangé-
lico que atrai e convence a todos, 
sobretudo, aos jovens. Seus gestos 
durante a Jornada Mundial da 
Juventude são uma continuidade 
daquilo que ele sempre viveu com 
verdade e sinceridade.

Neste sentido, sua vinda ao 
Brasil representa não uma visita 
de Chefe de Estado, mas a de um 
pastor e líder espiritual que dá tes-
temunho daquilo que faz e procla-
ma, convencendo as pessoas pela 
coerência entre o discurso e a prá-
xis. No contexto brasileiro atual, 
alguns ainda conservam a máxima 
dos fariseus do tempo de Jesus: 
“Façam o que mando, mas não 
olhem o que faço”. A única diferen-
ça hoje é que a sociedade pluralista 
e democrática já não tolera mais 
o distanciamento entre o discurso 
proclamado e a prática vivida. 

Boas-vindas aos milhões 
de missionários do mundo
Católicos 
se reúnem 
na missa 
de abertura 
celebrada por 
Dom Orani 
Jullia Mendonça 
e Luísa Lacombe

Mesmo com o frio 
de 18°C e uma 
chuva fina, cerca 
de 400 mil pessoas 

se reuniram na Praia de Copaca-
bana, no dia 23 de julho, para as-
sistir à missa celebrada pelo Ar-
cebispo do Rio de Janeiro, Dom 
Orani João Tempesta, O.Cist., 
de abertura da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ). No meio da 
tarde, diversos peregrinos já to-
mavam o calçadão e a areia da 
praia, para garantir um bom lu-
gar na cerimônia. A maioria dos 
estrangeiros portava a bandeira 
dos países de origem e andava 
de mãos dadas. 

O jovem venezuelano Ce-
sar de Freitas, de 17 anos, dis-
se que veio de Caracas para a 
Jornada com o objetivo de se 
aproximar de Deus. 

– O evento está sendo im-
portante para mim, pois me 
preparo para entrar em um se-
minário em setembro – contou 
Cesar, que estava hospedado 
no Colégio Santo Agostinho, 
no Leblon.

Diferentemente de Cesar, 
nenhum dos integrantes do 
grupo de amigos australianos, 

Lisa Garland, 22 anos, Caden 
Yee, 19 anos, Caitlin Chaney, 
20 anos, e Bem Mules, 20 anos, 
pensa em seguir o caminho 
eclesiástico. Assim como outros 
peregrinos, eles aproveitaram a 
oportunidade para também fa-
zer turismo. Antes de chegarem 
ao Brasil, os quatro passaram 
por Lima, no Peru.

Na homilia, Dom Orani 
Tempesta destacou a importân-
cia de o jovem ser missionário 
nos dias de hoje, e a felicidade 
da cidade do Rio de Janeiro em 
receber milhares de peregrinos 
de diversas partes do mundo 
para compartilhar a fé e a ale-
gria. O Arcebispo do Rio ain-
da dedicou a missa aos mortos 
das chacinas da Candelária e de 
Vigário Geral, ocorridas há 20 

anos no Rio de Janeiro. Além 
disso, homenageou os jovens 
que morreram no incêndio da 
Boate Kiss, em janeiro deste 
ano, em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul. 

A cerimônia de abertura 
contou também com a apresen-
tação de bandas católicas como 
Migueli, Rex Band, Missionário 
Shalom, Eros Biondini, Francis-
co Avello, Celina Borges, que 
subiram ao palco antes e depois 
da cerimônia. 

A música foi um dos motivos 
que levaram Irmão Júnior, 26 
anos, de Paranaguá, no Paraná, 
a participar da Jornada. Segun-
do o missionário da comunida-
de Milagre Eucarístico, o evento 
foi uma oportunidade de conhe-
cer outros artistas. Mas, para o 

seminarista, o mais importante 
de estar no Rio foi reconhecer a 
liturgia do Papa. 

– Ele é o nosso Pai espiritu-
al. Espero que ele venha falar 
para nós como Igreja, como re-
ligioso – revelou. 

O Presidente do Pontifício 
Conselho para os Leigos, Cardeal 
Stanislaw Rylko, também partici-
pou da abertura oficial da Jorna-
da Mundial da Juventude 2013.

Ele disse que os jovens devem 
confiar em Jesus, caso contrário, 
não haverá o encontro com a fe-
licidade e a vida em plenitude. 

– O Senhor reserva para cada 
um de vós tantas surpresas! Para 
todos vós serão dias inesquecí-
veis, dias de importantes desco-
bertas, dias de escolhas decisivas 
para a vossa vida – afirmou. •

ant
ô

nio


 albu



q

uer


q
ue



Dom Orani Tempesta, ao 
centro, celebra a missa 
de abertura da Jornada 
Mundial da Juventude
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Não tenho ouro nem prata, 
mas trago o que de mais 
precioso me foi dado: Je-
sus Cristo”. Depois dessa 

frase, minha ficha caiu. Estava diante 
do Papa Francisco, da presidente da 
República, Dilma Rousseff, e com 
jornalistas de todos os lugares do 
mundo. Eu, com apenas 20 anos, no 
quarto período do curso de Comu-
nicação Social, fui cobrir o primeiro 
discurso do Papa no Brasil, no Pa-
lácio Guanabara. Quando poderia 
imaginar que isso fosse ocorrer? Ner-
vosismo, animação e tensão. Senti 
tudo ao mesmo tempo.

Mas minha ansiedade passou 
logo quando chegamos. Centenas 
de policiais militares na porta do 
Palácio. Uma sensação ímpar de se-
gurança no Rio de Janeiro. Depois 
disso, foram apenas cinco horas de 
espera pelo Papa. Cinco horas à base 
de dois biscoitos, água, café e um 
suco sem gosto. Sim, esse foi o co-
quetel que nos foi oferecido. A partir 
daí, comecei a perceber que os jor-
nalistas são tão “bem tratados” que 
precisam levar um lanche na bolsa, 
caso queiram matar a fome durante 
um plantão.

Enquanto não éramos chamados 
para a cerimônia, ficamos em uma 
área com mesas, o que facilitou a 
observação dos meus futuros co-
legas de trabalho. Certamente uns 
deviam achar que eram as estrelas 
do evento, principalmente alguns 
da televisão. Afinal, uma câmera na 

mão vale mais do que um mero blo-
quinho de anotações de um repór-
ter de jornal.

Quando soubemos que teríamos 
que ficar de pé, apertados e no fun-
do do salão da cerimônia, logo tive a 
certeza de que jornalista é “bem va-
lorizado”. Melhor ainda foi sentir a 
simpatia dos “jornalistas estrelas da 
noite” nesse local agradável em que 
fomos colocados. No mínimo, acha-
vam que tinham comprado cadeira 
cativa. O que chega a ser uma ironia, 
já que estávamos de pé.

As surpresas não pararam por aí. 
De repente, todos os jornalistas gri-
taram apontando para cima. Alguém 
disse que tinha um rato passeando pelo 
teto. Eu não vi. Mas logo pensei: talvez 
o animal quisesse conhecer o Pontífice 
também. Ou será que ainda era um res-
quício daqueles roedores das Laranjei-
ras que o Muricy Ramalho, ex-técnico 
do Fluminense, reclamava?

O discurso do Papa foi emocio-
nante como já era previsto. Mas as 
emoções continuaram mesmo depois 
da cerimônia. Por conta das manifes-
tações na frente do Palácio, o ônibus 
teve que andar de ré na nossa saída. 
As principais autoridades foram em-
bora de helicóptero, é claro.

Apesar das horas de espera e das 
surpresas ao longo do plantão, foi 
uma experiência única, ainda mais 
para mim, uma estudante de jorna-
lismo. E ainda percebi que é preciso 
ser gente grande para encarar a rea-
lidade jornalística. 
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Gabriela Mattos
estagiária do núcleo de jornalismo 
impresso do projeto comunicar

dia em que

ser gente
brinquei de

grande
O

Fernanda





 
Sales


/

Jmj
 rio


 2

01
3

ar
q

uivo



 pessoal





 padre




 josaf


á
 carlos




 
de

 
si

q
ueira




Na foto, da esquerda para 
a direita, o porta-voz da 
Santa Sé, padre Federico 
Lombardi, os professores do 
Departamento de Teologia da 
PUC-Rio, padre Luís Corrêa 
Lima e padre Alfredo Sampaio 
Costa, o Superior Regional 
da Amazônia, padre Adelson 
Araújo dos Santos, o Vice-Reitor 
da PUC-Rio, padre Francisco 
Ivern Simó, o Papa Francisco, 
o Reitor da PUC-Rio, padre 
Josafá Carlos de Siqueira, o 
Diretor dos programas ‘Santa 
Missa’ e ‘Palavras da Vida’, 
padre Dionel Amaral, o Diretor 
da revista La Civiltà Cattolica, 
padre Antonio Spadoro, o 
professor da Faculdade Jesuíta 
de Filosofia e Teologia de 
Belo Horizonte (FAJE), padre 
Delmar Araújo Cardoso, e o 
professor do Departamento de 
Matemática da PUC-Rio, padre 
Paul Schweitzer

Jesuítas
com

o

encontram

Papa
se

O Reitor da PUC-Rio, 
padre Josafá Car-
los de Siqueira, S.J., 
e um grupo de dez 

jesuítas participaram na sexta-
-feira, dia 26 de julho, de uma 
missa fechada celebrada pelo 
Papa Francisco. O encontro 
ocorreu às 7h30 na capela da 
residência arquiepiscopal do 
Sumaré e o porta-voz do Vati-
cano, padre Federico Lombardi, 
também estava presente. 

No dia 26, a Igreja home-

nageava a memória dos pais 
da Virgem Maria, Joaquim e 
Ana, e comemorava-se o Dia 
dos Avós em vários países do 
mundo. O Pontífice fez ques-
tão de cumprimentar a todos 
atenciosamente. A homilia do 
Papa Francisco destacou a sa-
bedoria e a experiência trans-
mitidas pelos avós, apostado-
res da vida e do futuro que 
confiam aos netos a esperan-
ça de um mundo melhor. Ao 
voltar-se especialmente para 

os confrades jesuítas, o Santo 
Padre rogou para que enve-
lhecessem com sapiência para 
também exercerem a função 
de avós.

“E que a nós doe a graça de 
envelhecer com sabedoria, en-
velhecer com dignidade para 
sermos avós materiais ou con-
sagrados espirituais”, pediu o 
Papa.

Após a missa, o Reitor e os 
demais jesuítas foram conduzi-
dos de volta à Universidade. •
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Esperança maior que fronteiras

Passagem do Papa pelo Centro do Rio

felipe marques
Felipe Marques

Em comemoração à che-
gada do Papa Francis-
co ao Brasil, milhares 
de cores e de coros se 

confundiram e se mesclaram na 
tarde de segunda-feira, 22 de ju-
lho, no Centro do Rio. Peregri-
nos de todas as partes da cidade, 
do país e do mundo, com des-
taque especial para a América 
Latina, foram às ruas cariocas 
e enfrentaram horas de espera 
e de tumulto na esperança de 
ver de perto, por um momen-
to, o novo ocupante do trono 
de Pedro. Nesse contingente de 
milhões de fiéis, Lucas Oliveira 
Costa, 24 anos, foi mais um dos 
que deixaram a casa e partiram 
em uma verdadeira jornada de 
fé e perseverança.

Natural de Fortaleza, no Ce-
ará, e católico praticante, Lucas 
chegou ao Rio de Janeiro no sá-
bado, 20. Hospedado na Glória 
com mais cinco pessoas – o pai, 
a mãe, a namorada e mais dois 
amigos –, Lucas estava no Rio 
pela segunda vez. A primeira foi 
quando ainda era criança. Ago-
ra, eles haviam economizado du-
rante todo o ano para ver o Papa.

– Fiquei só dois dias, mas es-
tou achando tudo sensacional. E 
olha que a Jornada mesmo nem 
começou – contou ele com um 
sorriso largo, caprichado, que 
tentava mascarar a ansiedade.

O figurino condizia com o 
personagem. Bermuda xadrez 
azul, sandálias de dedo mar-
rons, óculos escuros arredon-
dados sobre os cabelos crespos, 
camisa branca com a logomarca 
da Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ) e, nas costas, como se 
fosse a capa do Super-Homem, 
a bandeira de Fortaleza. Pendu-
rado no pescoço de pele bron-

zeada repousava um pingente 
em formato de cruz, mas sem 
a ponta superior, com a palavra 
Lumen inscrita.

– É por causa da Obra Lu-
men, o nome do meu grupo 
religioso. Eles trouxeram mais 
de 200 pessoas para a Jornada 
– explicou.

O grupo de Lucas estava no 
Centro desde as 11h30. Eles 
acordaram cedo para ir às com-
pras na Rua Uruguaiana, almo-
çaram em um restaurante local 
e, aproximadamente às 13h, se 
colocaram a postos na grade 
para ver o Papa bem de per-
tinho. Pelos celulares alguns 
acompanhavam as notícias da 
chegada do bispo de Roma e, 
na velocidade do boato, logo 
todos estavam a par do que es-
tava acontecendo. Helicópteros 
intermitentes percorriam os 
céus e as pessoas ficavam ainda 
mais impacientes. Eram cinco 
horas e o Papa estava saindo 
da Catedral Metropolitana, na 
Avenida Chile. 

Quando as milhares de vozes 
se transformaram em uníssono 
“Francisco! Francisco! Francis-
co!”, bandeiras das nações par-
ticipantes foram levantadas e 
câmeras e celulares de todos os 
tipos foram sacados pelos pe-
regrinos. Toda a pluralidade de 
raças, idiomas e nacionalidades 
se tornou uma massa católica 
ligada pela fé. Lucas não sabia 
se filmava ou se olhava. Tentou 
fazer os dois. Em catarse com a 
visão do líder da Igreja, as pes-
soas se espremiam, gritavam de 
alegria e choravam de emoção. 
O Papa acenou com carisma 
e simpatia. Para Lucas e para a 
maioria, tudo durou apenas al-
guns segundos. Segundos que 
jamais serão esquecidos. •

Lucas Oliveira Costa

“Estou 
achando 

tudo 
sensacional. 

E olha que 
a Jornada 

mesmo nem 
começou”

brasil | ceará

Oração Angelus Domini

Felipe Marques

A visita do Papa Fran-
cisco ao Brasil para a 
Jornada Mundial da 
Juventude despertou 

uma fé outrora adormecida nos 
fiéis católicos do mundo todo 
e, especialmente, nos argenti-
nos, conterrâneos do novo Papa. 
Não importava qual o caminho 
do Pontífice, seus passos eram 
acompanhados por uma multi-
dão de compatriotas. Na oração 
do Angelus, na Glória, no dia 
26, não foi diferente. Marcelo 
Valiente, 26 anos, argentino de 
Gualeguaychu, estava lá. 

Cerca de duas horas antes do 
pronunciamento do Papa, Mar-
celo permanecia em pé nos de-
graus de uma pequena escadaria 
no Largo da Glória, em frente à 
Rua Benjamin Constant. Ele esta-
va envolto em uma bandeira pou-
co conhecida, próximo à grade 
que separava o público do trajeto 
que o papamóvel percorreria. 

– É a bandeira da minha pro-
víncia. Acho que aqui seria equi-
valente ao que vocês chamam de 
estado – explicou. 

Em sua primeira visita ao 
Brasil – na verdade, foi a segun-
da, mas Marcelo se recusa a con-
siderar a viagem a Foz do Iguaçu 
como um destino brasileiro –, 
ele, a família e mais alguns ami-
gos ficaram hospedados em um 

argentina

Um hermano que
olhou para o espelho

apartamento em Copacabana. 
Naquele dia, Marcelo tinha es-
perança de que a bandeira que 
o protegia do friozinho da ma-
nhã ajudaria os companheiros a 
identificá-lo em meio ao mar de 
gente que começava a tomar o 
Largo do Glória.

Marcelo, que é arquiteto, 
também havia participado do 
encontro em Madri em 2010, 
mas não encontrou lá o entusias-
mo e a mesma empolgação dos 
brasileiros. No entanto, não foi 
isso o que mais o surpreendeu 
no Rio de Janeiro, e sim a pronti-
dão e hospitalidade dos cariocas.

– Aqui, quando você precisa 
de ajuda ou informação, todos 
estão dispostos a auxiliá-lo. Os 
brasileiros também são muito re-
ceptivos, calorosos... Não espera-
va que fosse gostar tanto do Brasil 
e do Rio. Quando saí da Argenti-
na, sinceramente, pensei que essa 
viagem não seria tão boa quanto 
está sendo – comentou sorrindo.

O grupo de Marcelo tinha 
chegado há seis dias no Rio de 
Janeiro. Desde então, o único 
ponto turístico que haviam visi-
tado era o Corcovado, no entan-
to, o mau tempo tornou a expe-
riência pouco proveitosa. 

– Fomos ver o Cristo, mas a 
névoa impediu que conseguísse-
mos ver alguma coisa – disse. 

Da variedade de sabores que 

a culinária carioca oferece aos 
turistas, o que mais despertou 
a sua atenção não foi um prato 
tipicamente carioca, mas minei-
ro: o pão de queijo. 

– Foi a melhor coisa que eu 
comi por aqui – confessou.

Quando o Papa começou a se 
aproximar lentamente, as pesso-
as, que antes não arredavam os 
pés de seus postos, começaram 
a se movimentar na velocidade 
e no sentido do papamóvel. Nes-
se momento, Marcelo se desen-
rolou da bandeira e começou a 
hasteá-la. Inicialmente ele a ba-

Argentino exalta a gentileza dos cariocas 
e vê no Papa o reflexo de seu povo

Renata Spolidoro

lançava com certa timidez, mas 
quando o Santo Padre adentrou 
seu campo de visão, ele impôs 
vigor aos movimentos, que lem-
bravam o símbolo do infinito. 
Ele sorriu. Era a primeira vez 
que via o Papa desde que havia 
chegado ao Rio.

– Francisco é maravilhoso. 
Um exemplo de caráter e humil-
dade, completamente coerente 
com a maioria do povo argen-
tino – afirmou com um olhar 
fugidio, que mirava a entrada 
do Palácio São Joaquim, onde o 
Papa agora estava. •
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Festa de Acolhida dos Jovens Festa de Acolhida dos Jovens

Uma peregrina, 
um convite Divino 
e uma missão

Rodrigo Zelmanowicz

A caminho da praia 
mais famosa do 
planeta, jovens do 
mundo inteiro fo-

ram para recepcionar o Papa 
Francisco. Eram peregrinos 
vindos de todos os continen-
tes, cada um com uma história, 
uma cultura, mas todos com 
a mesma fé. Dentre eles, esta-
va um grupo com bandeiras 
da Colômbia em volta de uma 
cruz repleta de assinaturas, es-
perando a passagem do Papa-
móvel na Avenida Atlântica.

Copacabana foi tomada por 
um milhão de pessoas para a 
Festa de Acolhida da Jornada 

Mundial da Juven-
tude, na quinta-
-feira, 25 de julho. 
Os colombianos  

trouxeram a cruz da cidade de 
Valledupar, montada com as 
mesmas medidas daquela na 

qual morreu Cristo. Segun-
do um dos integrantes do 
grupo, Gilberto Vélez, a 
ideia era mostrar ao Papa 
como a juventude da Co-
lômbia trabalhou, está 
ansiosa por mudanças 
e “louca” para seguir os 

passos de Jesus.
O grupo 

surgiu do movimento Oremos 
por Colombia. Os jovens carre-
garam a cruz peregrina para os 
32 departamentos (equivalente 
a estados) do país antes de trazê-
-la para a JMJ no Rio de Janeiro 
e conseguiram reunir mais de 10 
mil assinaturas.

– O nosso país tem uma his-
tória de muita violência, e sem-
pre politicamente se fazem leis, 
as pessoas trabalham para resol-
ver os conflitos no Congresso, 
na Presidência, nas prefeituras, 
mas nunca se preocuparam em 
orar. O que este grupo faz é 
evangelizar, promover a oração 
e a mudança em todas as pesso-
as do nosso país – disse Vélez.

A Cruz Peregrina da Colôm-
bia é desmontável e foi dividida 
em nove pedaços para facilitar 
o deslocamento – passou por 
Cachoeira Paulista, Aparecida 
e outras pequenas cidades, du-
rante a Semana Missionária, na 
Pré-Jornada.

– O convite que se fazia aos 
jovens e a todas as pessoas que 
queriam era ter que se com-
prometer a se fazer um Cristo 
na cruz. E todo aquele que se 
comprometia fazia uma oração 
de consagração e escrevia seu 
nome na cruz. Então, todas es-
sas assinaturas, uma sobre a ou-

Weiler Filho

Jorge Paulo

tra, são dos jovens comprometi-
dos a se fazer um Cristo na cruz 
– explicou Vélez.

De acordo com ele, nin-
guém do grupo tinha visto pes-
soalmente um Papa. Os olhos  
do colombiano brilhavam só 
de imaginar Francisco passan-
do por eles. 

– Nenhum dos nossos an-
tecessores viu nem o Papa João 
Paulo II, nem Bento XVI, então é 
uma bênção e um orgulho ver o 
representante, o Vigário de Cris-
to nosso Senhor, aqui na Terra. 

O grupo de colombianos fi-
cou hospedado em casas de fa-

colômbia

brasil | são paulo

mília perto da Paróquia de São 
José, em Santa Cruz, na Zona 
Oeste. Eles conheceram o Ma-
racanã, o Theatro Municipal e o 
Mosteiro de São Bento e se sen-
tiram muito bem recebidos pelo 
povo brasileiro.

– Estamos gostando mui-
to, estamos sendo muito bem 
acolhidos por todas as pessoas 
neste país, há muita colabora-
ção de todos. O povo brasileiro 
está se comportando conos-
co como damas e cavalheiros, 
como se fôssemos daqui mes-
mo, nos fazendo sentir em casa 
– agradeceu Vélez. •

Luana Chagas

Emoção. Sentimento que 
tomou conta de uma 
jovem que há dez me-
ses fez uma escolha. 

Durante a Festa da Acolhida, 
uma das celebrações da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ), na 
quinta-feira, 25, Monica Zanfor-
lin, de 23 anos, deixou evidente 
a vontade de ser freira. Promo-
tora de turismo ambiental, ela 
mora em São Paulo e, para fazer 
parte do grande evento católico, 
aceitou o desconto de uma se-
mana no salário. 

Durante a caminhada na bus-
ca por um telão mais próximo, 
onde pudesse acompanhar o pro-
nunciamento do Papa Francisco, 
Monica carregava um terço na 
mão direita e pulseiras na esquer-
da. Frutos de trocas feitas com pe-
regrinos que encontrou pelos ca-
minhos da Cidade Maravilhosa. 

Monica revelou fatos mar-
cantes da vida. Abandonada pela 
mãe aos 12 anos, ela vive com a 
avó paterna, mantém um conta-
to frio com o pai e tem o carinho 
do irmão Rodrigo, casado, e que, 
apesar de viajar muito por con-
ta do trabalho, nunca se esquece 
dos cuidados com a caçula.

muito grande em sua vida, e a 
consciência de que os pequenos 
precisam de muito amor. 

– O fato de ela ter me aban-
donado só me incentivou mais a 
doar para outras pessoas, prin-
cipalmente às crianças, o amor 
que eu podia doar para minha 
mãe – comentou. 

Mas em meio às lágrimas de 
alegria, por participar da JMJ, a 
peregrina se mostrou comum 
como todos. Revelou que “o cha-
mado de Deus” já a deixou inco-
modada. Sabia que era o cami-
nho certo, mas ainda não tinha 
coragem para isso. Foi no Bote 
Fé, um evento pré-Jornada, ocor-
rido em São José dos Campos, 
em São Paulo, que aceitou a sua 
missão. A partir daí, passou um 
fim de semana no convento das 
Carmelitas, e já programa outras 
visitas e uma conversa com o pa-
dre da paróquia que frequenta 
para dar rumo a essa escolha. 

– A minha missão hoje é 
com a humanidade – disse.

Monica contou que foi uma 
adolescente como todas as outras. 
Durante o Ensino Médio, saía, be-
bia, fumava e namorava. Nunca 
foi uma católica praticante, mas 
por causa dos convites insisten-
tes de um amigo, começou a fre-
quentar a Igreja. No início, tinha a 
intenção de provar que podia se-
guir a religião sem ser uma “exa-
gerada” – visão que tinha dos fiéis, 
sempre alegres e cantantes. Hoje 
se diz “pior” que os outros.  

– E aí eu conheci um cari-
nha, chamado Espírito Santo, 
que não me deixou ser essa de-
vota simples e me fez até pior – 
brincou Monica.

Monica faz parte do Grupo 
de Orações São Dimas (GOSD), 
com o qual veio para a JMJ, ro-
deada de seminaristas e adoles-
centes animados, que ao início 
do Evangelho pediram que ela se 
unisse a eles. E Monica se despe-
diu da repórter pedindo licença 
para o momento de oração. •

Jovem pretende seguir os caminhos 
da religião e se doar às crianças

maior para mim.
Monica deseja ser freira e 

quer, principalmente, cuidar de 
crianças. Para ela, ter sido aban-
donada pela mãe, ainda na ado-
lescência, deixou uma lacuna 

Sobre a escolha de seguir mais 
intensamente os caminhos da 
Igreja, abdicando do mundo ma-
terial, ela não titubeia:

– Mas isso não importa, 
hoje eu vejo uma missão ainda 

Colombianos
convocam

compromisso
com

jovens

Cristo
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Via-Sacra Via-Sacra

Dificuldades que não são vistas
Gabriela Mattos

Nem mesmo o frio 
cortante abalou a 
euforia de um grupo 
de angolanos que as-

sistiu à encenação da Via-Sacra, 
em Copacabana, na sexta-feira, 
26 de julho. Os 15 amigos, mo-
radores da capital Luanda, cha-
mavam a atenção de quem pas-
sava pela orla com as músicas e 
danças. Por trás da animação, 
eles escondiam as dificuldades 
de um país que está em recons-
trução pós-guerra civil.

Os jovens se conheceram 
durante a preparação para JMJ, 
em março, em Luanda. An-
tes de chegar ao Rio de Janei-
ro, eles estiveram na Semana 
Missionária, em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. No Rio, ficaram 
hospedados na Paróquia da 
Ressurreição, em Copacabana. 
Foi a primeira vez que vieram 
ao Brasil e também a primeira 
participação em uma Jornada.

Aqui não se sentiram des-
locados, já que têm idioma e 
culinária bastante parecidos. 
Apesar disso, estranharam a 
maneira como as missas são ce-
lebradas. Além da presença de 
bandas nas igrejas brasileiras, 
a bancária Solange Teixeira, de 
26 anos, identificou a forma de 
vestir dos fiéis como algo dife-
rente do que ela está acostuma-
da a ver em Angola.

– É raro ter uma banda em 
uma igreja angolana. Mas a in-
dumentária foi o primeiro pon-
to que me chamou a atenção. 
Nós somos mais conservadores. 
Lá não se vê uma mulher que es-
teja com os ombros de fora ou 
com uma roupa que não cubra o 
joelho – analisou a bancária. 

Receptivos e agitados, os 

angolanos animaram pesso-
as de diversas nacionalidades 
antes e depois da realização 
da Via-Sacra. Em diferentes 
momentos, o grupo cantava 
e dançava não só canções 
católicas, mas também da 
cantora brasileira Alcione. 
Quem via tamanha anima-
ção não imaginava as muitas 
dificuldades que Angola en-
frenta até hoje. 

– O país está em reconstru-
ção e estamos tentando voltar 
à vida normal, trabalhando 
e estudando. Hoje você con-
segue utilizar a maioria das 
estradas das províncias. Não 
há mais o perigo de bombas – 
afirmou a estudante de Direi-
to, Isabel Gomes, de 21 anos.

Católicos praticantes, os 
angolanos comentaram que a 
Igreja precisa mudar na forma 

angola

Renata Spolidoro

Helder Mequima

“A força da 
Igreja está 
nos jovens. 
Queremos 
que nos 
ouçam”

como ela lida com os jovens. 
Para o engenheiro de infor-
mática, Helder Mequima, de 
24 anos, a instituição precisa 
se adequar à nova realidade 
para não perder mais fiéis.

– A força da Igreja está nos 
jovens. Queremos que nos 

ouçam, por isso estamos aqui. 
Certamente o que pensamos 
hoje será a Igreja do amanhã 
– concluiu Helder. 

Por terem participado de 
todos os eventos centrais da 
JMJ, os angolanos consegui-
ram ver o Papa Francisco  
bem de perto. Sentados na 
areia, próximos ao Posto 4 
de Copacabana, eles acom-
panharam a Via-Sacra por 
um dos telões que foram es-
palhados pela praia. Apesar 
de não terem conseguido 
acompanhar as encenações 
de perto, não deixaram de 
ficar comovidos. A concen-
tração nas palavras do Papa 
e nos momentos de oração, 
principalmente no Pai Nos-
so rezado em latim, substi-
tuiu toda a euforia que era 
visível anteriormente. •

Luísa Lacombe

Eram quase 18h quando 
a voluntária Ana Cla-
ra Brum se juntou aos 
peregrinos na Praia de 

Copacabana para ver a passa-
gem do Papa Francisco. Mas 
quando ele passou, estava de 
costas, acenando para os fiéis do 
lado oposto da pista. Ana Clara 
não escondeu a frustração, mas 
tentou minimizar o fato. 

– Uma amiga comentou que 
ver o Papa foi a experiência mais 
incrível de sua vida. Não sou as-
sim, nem com o Papa, ou qualquer 
outra pessoa. Acho que sou meio 
errada – disse bem-humorada. 

Ana tem 18 anos, nasceu no 
Rio, mora em Jacarepaguá, na 
Zona Oeste, e cursa Letras na 
UFRJ. Ela poderia ter sido mais 
um dos jovens levados para a 
Igreja pelos pais, mas na verda-
de ocorreu justamente o contrá-
rio. A família era de católicos 
não praticantes e foi a catequese 
no convento das irmãs de Naza-
ré, no bairro do Pechincha, que 
a aproximou da religião.

– Acho que fui eu que trou-
xe minha família de volta para a 
Igreja – brincou. 

Ana Clara é o que se pode-
ria chamar de “católica de car-
teirinha”: vai à missa, frequen-
ta eventos e não teve dúvidas 
quando se inscreveu como vo-
luntária na Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ). Ela trabalhou 
no Terminal Rodoviário Al-
vorada, onde passava as noites 
auxiliando peregrinos perdi-
dos. Naquela sexta-feira, 26, o 
objetivo era acompanhar a Via-
-Sacra, a encenação da crucifi-
cação de Jesus. 

– Alguns amigos foram para 
a Jornada em Madri e disseram 
que esse foi um momento único, 
em que todos ficaram em silên-
cio, apenas observando – disse. 

Mal o Papa chegou ao palco, 
localizado na praia, próximo à 
Avenida Princesa Isabel, os pere-

grinos começaram a caminhar, 
para acompanhar a Via-Sacra 
em tempo real. Ana Clara tentou 
fazer o mesmo, mas o número de 
pessoas não facilitava. A missão 
ficava mais complicada porque a 
maioria, para não se separar de 
seus grupos, caminhava (ou cor-
ria) de mãos dadas. Algo bem 
diferente de Madri. 

Depois de andar por um 
tempo, Ana Clara conseguiu 
entrar na pista da Avenida 
Atlântica, antes fechada para a 
passagem do Papa, e depois re-
servada para voluntários. Mas o 
percurso continuou um pouco 
confuso. Todos tinham que pa-
rar em alguns momentos, para 
desafogar o caminho. O baru-
lho era grande, e não dava para 
ouvir o que era dito nas esta-
ções da Via-Sacra. 

Na volta, as filas na estação 
Siqueira Campos davam voltas 
no quarteirão. Ana Clara pre-
feriu atravessar o Túnel Velho 
e pegar um ônibus em Botafo-
go. Foi direto para o Alvorada, 
repetir o esquema das outras 
noites. Depois de uma noite di-
ferente do esperado, ela acredita 
que o saldo final foi positivo.

– Até certo ponto, a Jornada 
consegue mostrar a unidade da 
Igreja. Eu também não sei até que 
ponto é possível passar a emoção, 
afinal é tudo uma experiência in-
dividual. O importante é que assim 
temos oportunidade de viver essas 
experiências. O trabalho voluntário 
é uma outra forma de apoiar esse 
evento – completou.

A voluntária acredita que, 
nos dias de hoje, a simplicida-
de do Papa fará bem às pessoas. 
Para ela, a Igreja deve mudar, no 
entanto, percebe que é um pro-
cesso lento.

– A Igreja é conservadora, o 
que significa que ela é a última 
a mudar, mas não que nunca 
vai mudar. Essa característica 
permitiu que ela esteja aqui até 
hoje – pensa. •

Noite
diferente

para uma

voluntária
católica praticante

brasil | rio de janeiro

Renata Spolidoro

Isabel Gomes

jo
ve

ns
 d

o 
mu

nd
o

jo
ve

ns
 d

o 
mu

nd
o



14 15

jo
ve

ns
 d

o 
mu

nd
o

jo
ve

ns
 d

o 
mu

nd
o

Confissão de Jovens Confissão de Jovens

Dois lados do Sacramento Atitude
deféHugo Pernet

Hospedado em um apartamento na Avenida 
Atlântica, o padre mexicano Luiz Pablo Gar-
za, 46 anos, veio ao Rio de Janeiro, especial-
mente, preparar a alma dos católicos para re-

ceber o Papa. Durante quatro horas diárias, Garza seguiu 
a jornada de purificar os fiéis com o sacramento da con-
fissão. As igrejas do bairro de Copacabana e a Quinta da 
Boa Vista foram os locais mais frequentados por fiéis para 
remissão dos pecados. 

– É muito bonito dar o sacramento da confissão. As 
pessoas querem ficar próximas do Papa. Querem ganhar 
as indulgências. Para isso, é necessário se confessar e co-
mungar. Um católico praticante deve se confessar men-
salmente – destacou, enquanto esperava a liberação para 
entrar na Quinta Boa Vista, onde estava o Papa. 

Abertos os portões às 10h30, os peregrinos entra-
ram no parque meia hora após a saída do Pontífice. Na 
frente da área dos 50 confessionários havia quatro filas 
organizadas por idiomas. Em 30 minutos de espera em 
pé debaixo de sol, jovens, adultos e idosos consegui-
ram a absolvição do padre. A colombiana Diana Ro-
driguez, 29 anos, também esperava na fila para confis-
são em espanhol. 

– Deus te limpa. No Brasil ou na Colômbia, ter a 
sensação dos pecados perdoados é incrível – ressaltou 
Diana, hospedada na Igreja Nossa Senhora da Concei-
ção, no Engenho Novo.    

Ao entrar na capela, em dez minutos, o sorriso da 
voluntária se transformou em pranto. Seguiu para re-
ceber o corpo de Cristo durante a missa, e se ajoelhou 
para rezar. Com os olhos fechados, imaginou a paróquia 
de Bogotá onde se reúne com 200 jovens nas noites de 
quarta-feira. Diana acredita no poder da oração, meio 
pelo qual é nomeado o líder da Associacion Comuni-
dad Hijos de Cristo Vivo. Lá, não há padre, os cristãos 
são unidos por “um movimento laico”.

– Somos um grupo como os brasileiros: somos ani-
mados. Gostamos de cantar, bater castanholas e rezar. 
É maravilhoso rezar também aos pés do Cristo Reden-
tor – afirmou.

Aprovado pelos fiéis, o design dos confessionários, 
assinado pelo arquiteto espanhol Ignácio Iñiguez de 
Onzono, recebeu a bênção do Papa. Inspirado no Cor-
covado, o modelo serviu de assento para 60 mil peniten-
tes e para 100 padres, brasileiros e estrangeiros. Em São 
Cristóvão, o Pontífice ouviu a confissão de cinco jovens, 
na sexta-feira, dia 26. •

colômbia

méxico

Nicole Lacerda

Quarenta horas de viagem em um ôni-
bus para chegar ao Brasil não atra-
palharam a vontade dos paraguaios 
Edivandro Berto, 19 anos, e Anarcio 

Ruiz, 22 anos, de participar da Jornada Mundial 
da Juventude. Um dos eventos mais aguardados 
por eles foi a Confissão de Jovens na Quinta da 
Boa Vista, na sexta-feira, 26, onde foram mon-
tadas 50 tendas para receber os peregrinos.

A ansiedade marcou a espera dos jovens 
para o encontro com o confessor. Edivan-
dro comentou sobre a dificuldade que tem 
para se confessar em sua paróquia. Segun-
do ele, a proximidade com o padre da sua 
igreja é um empecilho para se abrir. Para o 
rapaz, foi uma oportunidade única, pois o  
sistema de confissão da Jornada facilitou a 
aproximação dos fiéis com a Igreja.

– A confissão foi diferente. Toda a JMJ faz 
a gente pensar na vida, em nossos erros, eu re-
conheci diante do padre o que fiz de errado, 
mostrei meus problemas, e ele me ajudou com 
sábias palavras – comentou após ter se confes-
sado com um padre que falava espanhol.

Os amigos passaram por uma preparação es-
piritual antes da confissão. Anarcio observou que 
foi um momento pessoal de reflexão. Segundo 
ele, antes da confissão é importante fazer um exa-
me de consciência, o indivíduo deve refletir so-
bre seus atos mentalmente. Ambos consideram 
a confissão um ato muito importante da Igreja 
Católica, indicado pela Bíblia, o “Livro da Vida”. 

– A confissão está escrita na Bíblia, e a Bí-
blia serve para ontem, hoje e sempre – ressal-
tou Anarcio. 

Foi a primeira vez que os dois participa-
ram da JMJ. Eles vieram sozinhos em uma 
excursão que passou por diversas cidades 
do país buscando peregrinos e acabaram se 
conhecendo durante a viagem. Ao todo, fo-
ram 40 horas na estrada.

No Brasil, os dois ficaram hospedados 
com mais nove homens em um apartamento 
de dois quartos e dois banheiros, em Olaria, 
Zona da Leopoldina, oferecido por uma fa-

paraguai

mília de cinco pessoas. Com a convi-
vência diária, os 11 peregrinos fizeram 
amizade entre si e com a família que os 
acolheu tão bem. 

– Eram cinco minutos para cada 
um no banheiro – comentou Anarcio.

– A mãe se tornou uma segunda mãe 
para mim – acrescentou Edivandro. 

Edivandro trouxe R$ 300 para a via-
gem, quantia que foi insuficiente. Em 
três dias, o peregrino gastou tudo e fi-
cou dependente dos novos amigos. De 
qualquer forma, o jovem achou tudo 
muito caro no Rio de Janeiro. 

– No Paraguai, com R$ 5 você 
come um prato cheio. Aqui com essa 
quantia só consigo comer um misto-
-quente – brincou.

Apesar dos perrengues enfrentados, 
em nenhum momento os peregrinos 

mostraram arrependimento. Pelo con-
trário, estampavam um sorriso no rosto 
por ter a oportunidade de participar de 
um evento tão importante para Igreja 
Católica. Edivandro se disse surpreen-
dido com a Jornada. 

– O povo que veio participar é uni-
do. Mesmo com as dificuldades de 
idioma, nos entendemos pelos gestos. 
Todos tiveram muita vontade de co-
nhecer o próximo – observou. 

Os dois expressaram o desejo de um 
dia o Paraguai sediar uma Jornada Mun-
dial da Juventude. Para eles, o país tem 
estrutura e oferece belezas que o mundo 
precisa descobrir. 

– Somos um país unido pela fé. O 
Paraguai é uma união de culturas, tem 
brasileiros, alemães, franceses. Seria uma 
ótima oportunidade para o país. •

fotos Flavia Espíndola

fotos Flavia Espíndola

Edivandro Berto

Anarcio Ruiz
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O ‘povo de Abraão’ na Jornada

A missão de evangelizar 

Rodrigo Zelmanowicz

Mais de três milhões 
de peregrinos se 
reuniram na Praia 
de Copacabana 

para participar da Vigília, no 
dia 27 de julho. Em meio à mul-
tidão que aos poucos levantava 
acampamento na areia, mais de 
cem jovens chamavam a aten-
ção hasteando bandeiras pouco 
comuns. Vindos da Paróquia St. 
Thomas, de Paris na França, eles 
representavam a Assíria.

Entre a maioria francesa, 
quatro meninas armavam os 
colchões de ar para pernoitar na 
“Princesinha do Mar”. As irmãs 
Nina, 19 anos, Lisa, 21, e Linda 

Yaramis, 24, e a amiga da famí-
lia Sibel, 30, não eram intrusas 
naquele grupo. Como todos ali, 
queriam mostrar que os assírios 
estão vivos. Mesmo após séculos 
de perseguições e migrações, “o 
povo de Abraão”, como elas se 
denominam, originário da antiga 
Mesopotâmia, resiste. E elas vie-
ram para a Jornada dar dois tes-
temunhos: de existência e de fé.

Segundo as meninas, os as-
sírios não têm um lugar demar-
cado territorialmente, o que 
faz com que fiquem espalhados 
pelo mundo. O povo assírio 
carrega as tradições consigo. 
Eles falam aramaico, a língua de 
Cristo, levam a bandeira assíria 

para todos os lugares e transmi-
tem a religião cristão-católica de 
geração em geração. 

Com um senso de humor 
bem apurado, a irmã mais nova 
Nina, disse se sentir acolhida 
pelo povo brasileiro para ex-
pressar sua fé, diferentemente 
do que acontece na Bélgica, mas 
deixou escapar uma reclamação.

– Estamos dormindo numa 
sala de aula do Colégio Notre 
Dame, com mais 15 meninas e 
estamos sempre atrasadas, por-
que elas ficam retocando a ma-
quiagem ou escolhendo e tro-
cando toda hora a roupa para 
sair. Mas fora isso, está tudo ma-
ravilhoso – brincou. •

Hugo Pernet

Praia de Copacabana, sá-
bado, 18h. Sentado so-
zinho sobre a areia do 
Posto 5, um jovem tinha 

um livro nas mãos. Os óculos 
não escondiam a concentração 
na leitura litúrgica. Na areia, mi-
lhares de peregrinos estavam em 
polvorosa. Mas os olhos asiáti-
cos de Ace Valdez, 26 anos, per-
maneceram atentos ao lema da 
Jornada, “Ide e fazei discípulos 
entre todas as nações”. Lembrou 
do pai, que morreu em 2011, da 
mãe e da irmã, deixados, há seis 
anos, na penúria de Las Piñas, 
nas Filipinas, para seguir a mis-
são de evangelizar o mundo. 
Desde então, vive no seminário 
em Monza, na Itália.  

– É necessário ter mais mis-
sionários para a difusão da 

filipinas

Flavia Espíndola

Renata Spolidoro

Vigília de Oração Vigília de Oração

Felipe Marques 
e gabriela mattos

Entre as muitas tribos 
que participaram da 
Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ), um 

grupo em especial se destacou 
no meio da multidão de pe-
regrinos:  os índios Pataxó da 
Reserva Coroa Vermelha, no 
sul da Bahia. Eles  participa-
ram da vigília na Praia de Co-
pacabana, no sábado, 27. Mais 
cedo, fizeram a caminhada da 
Central do Brasil, no Centro, 
a Copacabana, na Zona Sul da 
cidade. Ao todo, foram 9,5 qui-
lômetros percorridos. 

Incomodadas com o frio ca-
rioca que se estabeleceu na sema-
na da Jornada, Guaiçan Florença 
de Jesus, 22 anos, e Jaqueline Sil-
va Ferreira, 13 anos, chegaram à 
cidade na segunda-feira, 22, com 
mais 41 indígenas jovens da re-

assíria

Catequese sem fronteiras
serva onde vivem.

– A peregrinação foi boa, 
muito animada. Como o percur-
so era longo, tivemos que fazer 
pausas para nos alimentarmos. 
Mas eu adorei, nunca tínha-
mos visto tanta gente, de tantos 
lugares, unida por um mesmo 
propósito. Muitos índios nunca 
haviam feito nada parecido – 
afirmou Jaqueline. 

Os índios foram acolhidos 
por uma casa espírita em Cam-
po Grande, Zona Oeste, e, para 
a maioria deles, foi a primeira 
vez em terras fluminenses. Mas 
não foi fácil sonhar com a pos-
sibilidade de participar da JMJ. 
Os jovens de Coroa Vermelha 
tiveram que trabalhar duro para 
chegar aqui.

– Como o custo é muito alto, 
nós fizemos de tudo para que pu-
déssemos vir, campanha, e pedi-
mos doações – contou Guaiçan. 

Jaqueline está na escola e a 
aula que ela mais gosta é a de 
desenho. Tem certeza que quer 
se dedicar à arte. Já Guaiçan está 
na universidade, no segundo 
período de Serviço Social. O de-
sejo de ajudar o próximo nasceu 
nas obras de caridade que a Pa-
róquia Sagrada Família desem-
penha em sua aldeia, que tem 
um forte afluxo de turistas por 
causa do desenvolvimento de 
atividades artesanais. Guaiçan e 
Jaqueline se entristecem com o 
preconceito por parte de alguns.

– Sofremos preconceito. Vio-
lência física não. O índio é muito 
discriminado, acham que índio é 
muito preguiçoso. Nós trabalha-
mos fora, fazemos universidade. 
Podemos ter telefone, podemos 
ter contato. O índio também se 
desenvolveu junto. Podemos ter 
os benefícios que os outros têm 
– desabafou Guaiçan.

E Jaqueline completou com 
um exemplo que ocorreu re-
centemente.

– No Rio, mais cedo, querí-
amos entrar em um mercado, 
mas nos disseram que não podí-
amos entrar desse jeito – contou 
ela, cujo figurino condizia ao 
estereótipo do índio, de tangas, 
cocar e poucas peças.

Na Jornada, no entanto, foi 
diferente. Quem via o grupo de 
Guaiçan nas proximidades do 
Posto 3 demonstrava um mis-
to de admiração, espanto e até 

incredulidade. Uma japonesa, 
encantada pelos colares artesa-
nais produzidos pelos índios, se 
aproximou e tentou se comuni-
car, mas foi malsucedida e desis-
tiu. No geral, as duas se sentiram 
acolhidas pelo povo carioca.

– As pessoas aqui gostam 
bastante de nós. Quando chega-
mos éramos uma atração para as 
pessoas... Começamos a cantar e 
dançar e eles tiraram fotos, é óti-
mo difundir a nossa cultura, que 
não está morrendo, está prospe-
rando – pontuou Jaqueline. •

brasil | bahia

fotos Renata Spolidoro

Guaiçan Florença

Jaqueline Silva fé. Não apenas padres, mas pessoas que 
transmitam a fé. Pois cada um tem algo 
diferente para acrescentar na missão de 
evangelizar – destacou Valdez.     

O seminarista dormiu sobre o frio da 
areia da praia, como milhares de fiéis que 
perambulavam.  

– Viver o espírito da Jornada é impor-
tante. Aqui todos se reúnem para dizer que 
somos a família de Jesus – ressaltou Val-
dez, que participou também da Jornada 
em Sidney, em 2008. 

Valdez ficou hospedado no colégio Ro-
drigo Otávio, na Ilha do Governador. Ele,  
um indiano, um mexicano e um costa-
-marfinense foram selecionados entre 30 
seminaristas. 

Antes da JMJ, Valdez desembarcou no 
Mato Grosso do Sul. Lá, ele auxiliou na ce-
lebração de missas e na realização de aulas 
de catequese para os índios da região.

– O importante é evangelizar. Temos 
Cristo, ele é a solução para tudo – afirmou. •
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esperança

Nicole Lacerda 

O desejo de compar-
tilhar a fé com mi-
lhares de pessoas foi 
o que motivou os 

peregrinos italianos Maria Ma-
rinelli, de 21 anos, e os irmãos 
Stefano Andreani, de 23 anos, 
e Lucia Andreani, de 20 anos, a 
participar da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ). Vizinhos 
do Papa, os jovens não hesita-
ram vir para o Rio de Janeiro ao 
encontro de Francisco. 

Concentrados na Santa Mis-
sa, no domingo, 28, sentados 
em meio à multidão, à beira do 
mar de Copacabana, os jovens 
ouviam o Evangelho com fones 
de ouvido. Maria, que partici-
pou pela segunda vez da JMJ, 
comentou sobre a sensação de 
felicidade que sentiu ao partici-
par da missa. 

– As pessoas que estão co-
migo compartilham a mesma 
emoção. A praia é bonita, tem 
uma boa vibração, isso fez eu me 
sentir bem. 

Católicos praticantes, os pe-
regrinos falaram da importância 
de estar sempre em contato com 
Deus e seguir o caminho do ca-
tolicismo. Segundo Lucia, que 
participou pela terceira vez do 
evento, “nada é impossível para 
Deus”, que  sempre quer o me-
lhor para as pessoas. 

– Ele já operou muitas ve-
zes em minha vida, ainda mais 
quando eu estava triste, em difi-
culdade – contou a moça. 

Para Maria, a simplicidade 
do Papa Francisco é o que mais 
a encanta, os três concordaram 
que o Pontífice lidera de uma 
forma original, pois não quer 
ser visto como uma pessoa de 
poder,  e se iguala às pessoas. 

– Se ele tem o Espírito Santo, 

Felipe Marques

A última missa do Papa 
Francisco na Jornada 
Mundial da Juventu-
de levou mais de três 

milhões de fiéis, de 150 nações 
diferentes, para a orla de Co-
pacabana, no domingo, 28. Os 
católicos, sintonizados pela fé e 
pela recepção mais novo suces-
sor do trono de Pedro, aguenta-
ram firmes o sol incessante e o 
calor de 27ºC para se despedi-
rem do Pontífice, que retornou 
para Roma na noite do mesmo 
dia. Todos estavam lá para par-
ticipar da celebração ministra-
da pelo próprio Francisco. Al-
guns mais do que isso. Rodrigo 
Nunes, padre mexicano de 35 
anos, se dedicou a realizar a 
confissão de fiéis antes e duran-
te a solenidade.

Formado no seminário há 
seis meses e natural de Guada-
lajara, era a primeira vez de Ro-
drigo no Brasil. Ele e um grupo 
de mais 13 pessoas estavam hos-
pedados desde o dia 19 de julho 
no Colégio Everest, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste. O que mais 
surpreendeu Rodrigo nessa via-
gem ao Rio de Janeiro foi a gen-
tileza das pessoas.

– Os brasileiros são muito 
gentis, são maravilhosos e estão 
sempre dispostos a ajudar o pró-
ximo – afirmou.

Rodrigo contou que se tor-
nou padre para seguir o exemplo 
de Jesus Cristo. De túnica bran-
ca, ele chegou à Praia de Copaca-
bana com o grupo de mexicanos 
por volta das 8h. Ele explicou 
que a estola púrpura que pendia 

não importa se é europeu, lati-
no, alemão, argentino, polonês 
– ressaltou Maria. 

A experiência sociocultu-
ral foi o que motivou os jovens 
a participar da JMJ. Na Itália, o 
Brasil é famoso pela criminalida-
de. Lucia se impressionou com a 
grande diferença entre a pobreza 
e a riqueza do país. Maria, que 
morou no Peru, veio para o Bra-
sil com a família de Lucia e Ste-
fano, o que tranquilizou os pais 
da moça, que consideram o Bra-
sil tão perigoso quanto o Peru. 
Já Stefano, lembra dos pontos 
turísticos daqui.

– Quando pensamos em Bra-
sil, em primeiro lugar pensamos 

no futebol, depois no Corcovado, 
e em terceiro, na criminalidade – 
brincou Stefano, que participou 
pela quarta vez da Jornada. 

Apesar da impressão nega-
tiva que os italianos tinham do 
Brasil, a JMJ os surpreendeu 
positivamente, eles acharam as 
pessoas muito alegres. Para eles, 
os brasileiros demonstram a fé 
de uma forma única, com um 
bom astral.   

– Vou levar daqui a expe-
riência e o sentimento de que 
não estou só. Com a JMJ per-
cebemos milhões de pessoas 
que pensam da mesma forma e 
compartilham a mesma fé – ob-
servou Maria. •

Padre mexicano ouve 
confissões de fiéis 

durante a Missa de Envio

Jorge Paulo
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dos ombros, segundo a significa-
ção das cores, indicava espiritu-
alidade e purificação nos níveis 
físico, mental e emocional. E era 
isso o que ele pretendia propor-
cionar aos que resolvessem obter 
o perdão dos pecados cometi-
dos. A energia para realizar as 
confissões sob o sol carioca vi-
nha do Papa Francisco que, para 
ele, possuía vigor ímpar. 

– Francisco é um exemplo de 
vigor. Em todos os dias no Rio, 
sempre vimos que ele estava dan-
do o máximo de si para estar pró-
ximo às pessoas. É o que eu estou 
tentando fazer aqui – assinalou.

Nas proximidades do início 
da missa e conforme a praia 
apinhava de pessoas, uma fila 
de confissão formou-se à frente 
de Rodrigo. Em média, ele leva-
va cerca de cinco minutos para 
ouvir os infortúnios dos fiéis, 
para aconselhá-los e redimi-
-los. À medida que o público se 
animava, a temperatura e o sol 
pareciam ficar mais intensos e, 
ainda assim, o padre permane-
cia ouvindo as confissões. No 
meio do suposto maior flash-
mob da Terra, ele atendia; en-
quanto Dom Orani Tempesta, 
Arcebispo do Rio de Janeiro, se 
pronunciava, o padre mexicano 
permanecia calado e atento ao 
que lhe diziam. O mesmo ocor-
reu quando o Papa Francisco 
proferia a homilia. 

– A fé é uma chama que se 
faz mais viva conforme é com-
partilhada – disse o Papa. 

Nesse momento, através dos 
óculos firmes em um nariz suado, 
Rodrigo olhou para o Pontífice. •

méxico

As areias da fé e da

Compartilhar a mesma emoção

Maria Marinelli 

“Vou levar 
daqui a 
experiência e 
o sentimento 
de que não 
estou só”

Lucia Andreani, Stefano Andreani e Maria Marinelli
itália
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Ao fim da cerimônia, 
peregrinos começam a fazer 
planos para a próxima Jornada  

Nicole Lacerda

Cracóvia 2016. O Papa Francisco deu o pontapé 
inicial para a próxima Jornada Mundial da Juven-
tude ao anunciar a Polônia, ao fim da missa de 
encerramento do evento, como o novo ponto de 

encontro dos jovens católicos. Em meio aos três milhões e 
meio de presentes na Santa Missa, no domingo,  28, sorrisos 
poloneses esperançosos, exaltados com a bandeira do país, 
surgiram na praia de Copacabana. 

As jovens Joanna Golawska, de 25 anos, e Agnieszka Ka-
nia, de 21 anos, já faziam planos para próxima JMJ. As duas, 
que já participaram de outras Jornadas, concordaram que o 
evento no Brasil teve um gostinho especial. Não economiza-
ram elogios para os cariocas. Joanna se mostrou encantada 
com a cidade, e, independentemente da dificuldade da língua, 
todos eram amáveis e estavam sempre prontos para ajudar. 

– Como fui voluntária, visitei diferentes paróquias da 
cidade, assim pude conhecer melhor a cultura do país e as 
pessoas que vivem aqui – contou a jovem.

A estudante Agnieska confessou que esperava a Polônia 
como sede da próxima Jornada, porém, a felicidade ao ouvir 
o anúncio do Papa foi tão grande que parecia uma grande 
surpresa. A jovem confirmou suas expectativas ao chegar ao 
Brasil: ela considerava os latino-americanos um povo mais 
vivo, que vive a fé com mais alegria e energia. E é o que ela 
deseja para a JMJ em seu país. 

– Na Polônia, somos mais calmos, fazemos mais oração 
em silêncio, canções lentas, meditações. Aqui tudo parece 
ser mais vivo. Tenho a impressão de que a fé é mais viva. 
Quero que essa Jornada e essas pessoas de diferentes nacio-
nalidades que estarão presentes lá sejam algo positivo para 
o país inteiro. Não só para os jovens, mas também para os 
mais velhos. Quero ver todos muito alegres, dançando, can-
tando, bailando para glória de Deus.

Pela terceira vez em uma Jornada Mundial da Juventu-
de, Joanna considera Francisco um Papa diferente. Segun-
do ela, ele é “genial” na forma como atua, no jeito como 
fala, e, para ela, ser argentino é o que menos importa, pois 
“Deus não vê nacionalidades”. 

– É o Papa que necessitamos no momento. É o Papa do 
nosso tempo, simples, mas que sabe o que quer, ele é muito 
concreto – observou a moça. 

Para Agnieska, ser católica é viver segundo o evangelho, 
segundo a palavra de Jesus. Ela considera que a vida faz mais 
sentido quando Deus está presente. A fé transmite para ela 
uma alegria verdadeira, diferentemente de um vício. Joanna 
tem a mesma opinião. Para ela, a fé é uma alegria que deve 
ser compartilhada com o próximo. Segundo as peregrinas, 
é possível sentir a fé dos brasileiros ao olhar para cada um e 
ver a alegria esbanjada no rosto.

– Sempre ouvi que o povo brasileiro é amigável, ouço 
muito falar do carnaval. Acho que a JMJ foi parecida com o 
carnaval, as pessoas ficaram tão abertas quanto no carnaval, 
porém não queriam dançar samba, estavam festejando a fé – 
comentou Agnieska. •
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Polônia 
2016: novo 
destino da 
juventude

polônia

Missa de Envio

Joanna Golawska

estagiários
Luana Chagas

Alugar um banquinho 
para ter o melhor 
ângulo do Papa na 
chegada à Cidade 

Maravilhosa, correr pela multi-
dão nas areias de Copacabana, 
usar todo o inglês para se co-
municar com vietnamitas, co-
reanos, poloneses. Momentos 
que fizeram toda a equipe de 
estagiários do Projeto Comu-
nicar esquecer o frio e a chu-
va – atípicos da cidade –  para 
participar da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ). 

Não teve sábado, domingo, 
feriado, mas, com certeza, hou-
ve acúmulo de experiências e a 
prova de que os aspirantes a pro-
fissionais de comunicação são ca-
pazes de desenvolver uma grande 
cobertura. Quarenta estagiários 
dos núcleos de assessoria, jorna-
lismo impresso, rádio e TV foram 
às ruas cobrir os sete dias da JMJ. 
Naquela semana, todos eram 
profissionais, e tinham o dever de 
trazer uma matéria pronta. Para 
isso, todos trabalharam em equi-
pe e usaram um jeitinho malan-
dro para enfrentar a multidão. 

Os repórteres, cinegrafistas, 
assessores de imprensa e fotó-
grafos levaram mais do que uma 
credencial do evento para casa. 
Repórter do Núcleo de TV do 
Comunicar, Ludmila Pimentel 
trabalhou intensamente na Jor-
nada e, na busca pela imagem 
perfeita, pediu ajuda a uma jor-
nalista de uma grande emissora. 
E foi acolhida. 

– Eu estou exausta, mas no 
final tudo valeu a pena. Eu pedi 

ajuda à pessoa certa. Ela nos aju-
dou a entrar no PIT (local exclusi-
vo para imprensa) e depois já pu-
xava a gente com ela. No final, eu 
queria abraçá-la – disse Ludmila, 
no dia do encerramento. 

Assim como ela, a repórter 
do Núcleo de Jornalismo Im-
presso, Nicole Lacerda, passeou 
pelas areias abordando os mais 
diversos peregrinos, do Oiapo-
que ao Chuí, da Argentina à Po-
lônia. No encerramento da JMJ, 
ela descobriu que a Cracóvia es-
tava logo ali, na praia de Copaca-
bana, perto do palco. Eufóricos, 
os poloneses comemoravam por 
terem sido escolhidos como os 
novos anfitriões da JMJ. 

A Jornada dos
jovens

Futuros jornalistas têm a experiência de cobrir um grande evento

tudo certo – declarou Nicole. 
Repórter do Núcleo de As-

sessoria e Rádio, Pedro Maga-
lhães confirmou que a cober-
tura da Jornada Mundial deu 

o gostinho do que será o seu 
futuro profissional.

– O legal é estar na rua, ex-
perimentar, conhecer pessoas e 
buscar o furo de reportagem. • 

Pedro Magalhães, da 
Rádio, com um peregrino 
do Vietnã

Ludmilla Pimentel, da TV 
PUC, com a cinegrafista 
Victória Rocque 

Nicole Lacerda, do Jornal 
da PUC, entrevistando 
uma peregrina polonesa

– Eles estavam animados e 
foram muito atenciosos. Saí fa-
lando com todo mundo, pois tive 
medo de não conseguir os entre-
vistados para a matéria, mas deu 
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Jornada mundial 
dos jornalistas
Repórteres de todos os cantos do 
mundo vieram ao Brasil cobrir a JMJ

fotos Flavia Espíndola
Felipe Marques

Não foram apenas os 
peregrinos que dei-
xaram o país de ori-
gem para ver de per-

to o Papa Francisco e participar 
dos atos da Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ). Nos bastido-
res, com terno e gravata, e arma-
dos com gravadores, câmeras, 
blocos e canetas, os integrantes 
do exército da notícia também 
vieram de longe para cobrir a 
primeira viagem do Pontífice 
após ser escolhido como Papa . 

Entre os mais de 6 mil jorna-
listas credenciados para a JMJ, 
Astrid Prange, profissional da 
empresa radiodifusora Deus-
tche Welle, saiu da cidade de 
Bona, na Alemanha, para fazer 
a cobertura no Brasil.  Coberta 
de casacos, ela não acreditava 
que encontraria o frio que se 
estabeleceu no Rio na manhã 
de sábado, 27. A surpresa foi 
encontrar jovens tão alegres e 
tão empolgados.

– A alegria me surpreendeu 
e o Papa conseguiu empolgar os 
jovens. Na Alemanha, seria um 
pouco mais difícil. Gostei de ver 
isso – disse.

 Jornalista há 25 anos e com 
experiência em eventos interna-
cionais, Astrid, na JMJ, não tinha 
uma carga horária definida, tra-
balhava quando era necessário. 

– Não é todo dia que a ma-
téria é requisitada. Às vezes, são 
duas matérias por dia, às vezes 

Rocco Cotroneo, correspondente 
do jornal italiano Corriere della 

Sera, não se espantou com a 
empolgação da massa católica

Matias Hildt
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“Estamos 
aqui como 
peregrinos 
e como 
jornalistas. 
O impacto 
para a gente 
é muito 
grande”

não tem matéria. Podem ser cin-
co horas, doze horas... – explicou. 

Diferente de Astrid, o jor-
nalista argentino Matias Hildt, 
que cuidou do abastecimento 
de um portal de notícias e ofere-
ceu suporte a duas rádios e uma 
diocese, trabalhou quatro horas 
por dia e admitiu que o expe-
diente era curto para um evento 
de proporções internacionais.

– Estamos fazendo quatro 
horas de trabalho por dia. Não 
é muito, mas é o que está dentro 
do planejado – contou. 

A JMJ do Rio foi o primei-
ro evento internacional em que 
Matias, 27 anos,  atuou como 
jornalista.  Católico e inscrito 
como peregrino, ele confessou 
que não é fácil separar o lado 
profissional do lado religioso, 
mas foi preciso fazer.

– Estamos tendo uma expe-
riência como peregrinos tam-
bém, além de participar da im-
prensa. O impacto para a gente 
é muito grande. Perceber como 
as pessoas recebem esse conte-
údo tão importante de espiritu-
alidade e compartilhamento de 
coisas cotidianas... A verdade é 
que é impressionante e inacre-
ditável – exclamou.

Enquanto a animação de 
Matias em sua primeira cober-
tura internacional era visível, a 
de outros, como o caso do cor-
respondente Rocco Cotroneo, 
do jornal italiano Corriere della 
Sera, era comedida. No Brasil 
há 15 anos, Rocco é veterano de 
grandes eventos.

– Eu já cobri vários eventos 
assim. É bom ver o povo feliz, 
mas para mim, como jornalista, 
já é bastante normal – constatou.

Católico, Rocco acha que o 
destino do Santo Padre para a 
sua primeira viagem interna-
cional não poderia ter sido mais 
bem escolhido. 

– O Papa está aparentemen-
te muito feliz. Foi o lugar ideal 
para a sua primeira viagem. Ele 
está incrível – analisou.

Embora abalada por impre-
vistos, a organização da JMJ 
recebeu elogios de todos os 
jornalistas entrevistados. Kevin 
Walker, da Associated Press, en-
fatizou a dificuldade da recepção 
dessa vasta gama de peregrinos.

– É um grande desafio receber 
tantas pessoas, e temos seguran-
ça, temos transporte... Está real-
mente muito bom – comentou. •

Astrid Prange, da empresa 
radiodifusora alemã  

Deustche Welle, se encantou  
com a alegria dos jovens 

Matias Hildt, na JMJ, cuidava 
de um portal de notícias e tinha 
dificuldades para separar o lado 
católico do lado profissional

Kevin Walker, da Associated Press, 
reconheceu o desafio do Brasil 
em receber tantos estrangeiros e 
elogiou a organização do evento
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O jovem como 
guardião do 
meio ambiente

O mais, o maior e o melhor

Luísa Lacombe

Religiosos e profissionais 
relacionados à área de 
ecologia se encontra-
ram na  Conferência de 

Sustentabilidade na PUC-Rio, 
no dia 22 de julho. O evento fez 
parte da programação da Jorna-
da Mundial da Juventude (JMJ) 
e tinha como objetivo discutir o 
legado ambiental que será dei-
xado pela JMJ. Durante a con-
ferência, foi apresentado o Guia 
Ecológico da Jornada Mundial 
da Juventude. O documento foi 
elaborado pelo Reitor da PUC, 
padre Josafá Carlos de Siqueira, 
S.J., e pelo diretor do Núcleo In-

Nicole Lacerda

Magis era um termo usado 
por Santo Inácio de Loyola em 
latim, que significa o mais, o 
maior, o melhor. Quer dizer que 
é sempre possível experimentar 
um avanço em relação àquilo 
que fazemos ou vivemos. Com 
esse sentimento de querer des-
cobrir mais sobre outras culturas 
e comunicar o amor de Deus, 
peregrinos da região amazôni-
ca do Brasil, França, Alemanha, 
Estados Unidos e Austrália, que 
cultivam a espiritualidade inacia-
na, se hospedaram no ginásio da 
PUC-Rio para trocar experiên-
cias socioculturais no Magis Bra-
sil, evento que antecedeu a Jorna-
da Mundial da Juventude (JMJ).

O projeto dividiu os jovens 
em seis experiências: ação so-

terdisciplinar de Meio Ambiente 
da Universidade (Nima), profes-
sor Luiz Felipe Guanaes, a pedi-
do da Arquidiocese do Rio.

Durante a conferência, foi re-
lembrado o papel do jovem como 
guardião do meio ambiente que o 
cerca, e da ligação do Papa Fran-
cisco com as questões ambientais. 
O Arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Orani Tempesta, citou os 
diversos aspectos da Jornada, re-
forçando o social e o ecológico. 
Ele ressaltou o papel dos jovens e 
lembrou que todos estão em po-
sição de aprender e observar. 

– O jovem pode ser também 
o protagonista de um mundo 

cial, peregrinação, inserção 
sociocultural, artes, ecologia e 
espiritualidade. A PUC abrigou 
o grupo de ação social, que ti-
nha como objetivo reformar as 
salas de aula do Instituto Nossa 
Senhora de Lourdes (Inosel), es-
cola católica infantil, que oferece 
ensino básico para 268 crianças 
ouvintes e surdas, no Parque da 
Cidade, na Zona Sul. 

Para o jovem Geniel Medei-
ros, de Manaus, a experiência 
no Magis foi importante, pois os 
peregrinos perceberam o quan-
to a cultura do outro pode ser 
parecida com a sua.

O Magis é uma congregação 
jesuíta, e a JMJ seria o primeiro 
encontro com o Papa Francis-
co, primeiro Pontífice jesuíta da 
história da Igreja Católica. •
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Pluralidade 
de diálogo na 
Universidade

Juventude em encontro eucarístico

Encontro entre jovens de religiões 
diferentes antecipa o clima da JMJ

Com alegria e animação, diversas nacionalidades dividiram o Ginásio da PUC

Hugo Pernet

Com o objetivo de esta-
belecer diálogo entre 
as religiões católica, 
muçulmana e judaica, 

aproximadamente 150 jovens das 
três crenças se reuniram no Au-
ditório Padre Anchieta. Dois re-
presentantes – padres, rabinos e 
sheiks – de cada religião também 
participaram do Encontro Inter-
-Religioso Juventude: Força de 
engajamento, força de fé, realiza-
do pela primeira vez às vésperas 
da Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ). O resultado do Encon-
tro foi a elaboração de um termo 
de compromisso, estruturado 
pela Juventude Inter-Religiosa 
do Rio de Janeiro (JIRJ). 

Entre as principais medidas 

escritas no documento estão a 
desconstrução de estereótipos e 
combate de qualquer tipo de pre-
conceito e intolerância religiosa. 
Conhecer as atividades religiosas 
já existentes e realizar ações edu-
cacionais e culturais em conjunto 
ainda foram citados pelos jovens, 
divididos em 12 rodas de conver-
sa. Estes pontos também foram 
inseridos no documento.

Antes do momento de reflexão 
entre os participantes, o Reitor da 
PUC, padre Josafá Carlos de Si-
queira, S.J., e o Arcebispo do Rio 
de Janeiro, Dom Orani Tempesta,  
O.Cist., defenderam a promoção 
da paz, fraternidade e respeito en-
tre fiéis de ideologias distintas.

– Começamos bem a Jornada 
no ponto central, que é acolher as 

diferenças. O Papa Francisco tem 
insistido muito na importância 
de saber dialogar com a diferen-
ça. As três religiões estão unidas 
em busca de um mundo de fé, 
não como apêndice da vida, mas 
parte central – afirmou o Reitor. 

O catolicismo, o judaísmo e o 
islamismo são religiões monote-
ístas que creem no mesmo Deus. 
Entre as três ideologias, somente 
a católica acredita na Santíssima 
Trindade: Deus pai, Filho e Espíri-
to Santo. Para Dom Orani, cada fiel 
deve viver feliz a própria religião, 
em harmonia com as diferenças. 

– Temos aqui um grande 
exemplo: o rabino Abraham 
Skorka tem contato íntimo 
com o Papa Francisco. Traba-
lharam muito tempo juntos em 

Luana Chagas

Nem o frio espantou 
os peregrinos que se 
reuniram no Giná-
sio da PUC para o 

encontro do Movimento Euca-
rístico Jovem, o MEJ, na quarta-
-feira, 24, em paralelo com a 
Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ). Na entrada, meninas da-
vam as boas-vindas. A quadra 
lotada e os jovens empolgados 
já mostravam as características 
marcantes dos eventos da JMJ: a 
diversidade e a animação.

Na quadra angolanos, chile-
nos, franceses, suíços, mexicanos, 
taiwaneses, vietnamitas, libaneses 
e, claro, brasileiros e argentinos, 
faziam a festa da juventude cató-
lica. Todos jovens, não pela idade, 
mas pelo espírito. O evento teve 
muita música, cantos religiosos e 
uma representação simbólica dos 
elementos da Eucaristia. Daniel 
Vu, 20 anos, é vietnamita, mora 
na Califórnia e é integrante do 
MEJ, grupo que considera uma 
família e que permite uma apro-
ximação maior com suas origens. 

– Fazer parte disto é como ter 
mais uma família. Estamos sem-
pre olhando para o outro – diz.

Durante todo o encontro foi 
perceptível o entusiasmo e o 
respeito dos participantes nos 
momentos de reflexão. Coorde-
nador Mundial do MEJ, Claudio 
Barriga, considerou o even-
to um sucesso, celebrado com 
muita alegria.  

– A festa já começou desde 
o primeiro momento. Os jovens 
estavam muito contentes e nós 
também – declarou Claudio. 

O primeiro encontro do 
Movimento Eucarístico Jovem 
em uma Jornada foi em Madri, 
onde o espaço ficou pequeno 
para os 700 integrantes do mo-
vimento. Por isso, para a atual 
JMJ, buscaram um lugar maior 
que pudesse recepcionar a to-
dos os participantes . De raiz je-
suíta como a PUC, Claudio diz 
que o MEJ se “sentiu em casa” 
na Universidade.

– Com generosidade a PUC 
nos acolheu e nós agradecemos 
muito – disse. •

Buenos Aires. Isso demonstra 
o espírito que deve reinar em 
nosso tempo – argumentou. 

– Vai chegar um momento 
em que Deus vai adotar um idio-
ma novo como ocorreu na Torre 
de Babel. Assim, com um idioma 
único, haverá um pensamento 
único – complementou Skorka. 

Facilitado pela figura de 
Abraão, o diálogo entre judeus e 
católicos, no Rio de Janeiro, teve 
origem cinco décadas atrás. Há 
um ano, a religião islâmica foi 
inserida ao contexto. Em respei-
to à religião islâmica, não houve 
coffee break durante o Encontro. 
No mês mais quente do ano é 
celebrado o Ramadã, época em 
que os muçulmanos devem jeju-
ar durante o dia. •

Dom Orani Tempesta (C) ao lado do rabino Eliahu 
Haber (E) e do sheik Jihad Hassan (D).

Peregrinos jesuítas do grupo de ação social 
reformaram as salas de aula da escola Inosel

 O reitor da PUC-Rio diz que se deve usar razão e 
sensibilidade para as questões ambientais  

sustentável. A mensagem eco-
lógica chega de diversas for-
mas – afirmou.

Padre Josafá comentou a im-
portância de se usar a razão e 
a sensibilidade ao lidar com as 
questões ambientais, criando 
um equilíbrio entre os aspectos 
de dom e a tarefa que elas têm. 

– É preciso usar o Logos e o Pa-
thos, a razão e a sensibilidade. De 
nada adianta o conteúdo se nosso 
coração não está aberto a praticar 

o que ouvimos – observou. 
Para o coordenador de gra-

duação do Departamento de Te-
ologia, padre Abimar Oliveira de 
Moraes, é preciso um aprofun-
damento das questões tratadas. 

– A consciência já existe, 
agora é preciso aprofundar não 
só o conteúdo, mas também as 
atitudes. Na Jornada, a PUC-Rio 
se propõe a ser um centro de 
pesquisa e referência de serviço 
à sociedade – comentou. •

Conferência na PUC-Rio discute legado 
ecológico e sustentável da JMJ
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Papa Francisco
Quinta-feira, 25 de julho

Papa Francisco
Quinta-feira, 25 de julho

Papa Francisco
Domingo, 28 de julho

Papa Francisco
Segunda-feira, 22 de julho

Papa Francisco
Quinta-feira, 25 de julho

“Sei bem que quando alguém 
que precisa comer bate na 

sua porta, vocês sempre dão 
um jeito de compartilhar a 
comida: como diz o ditado, 

sempre se pode colocar mais 
água no feijão! E vocês fazem 

isto com amor, mostrando que 
a verdadeira riqueza não está 
nas coisas, mas no coração!” “Eu peço que vocês sejam 

revolucionários, que vão 
contra a corrente, que se 
rebelem contra esta cultura 
do provisório. Tenham 
a coragem de ir contra 
a corrente. Tenham a 
coragem de ser felizes!”

“Acho que nesse momento a civilização mundial 
exagerou no culto ao deus dinheiro. Os jovens 
devem lutar pelos valores e os idosos devem 
transmitir a sabedoria dos povos. A fé em Jesus 
Cristo não é uma piada, é muito sério.” 

“Corremos o risco de criar uma geração 
que nunca terá trabalhado. A crise 
mundial não está tratando bem os 
jovens. Trabalho dá dignidade à pessoa 
e habilidade para ganhar o pão”

Lições
de

Francisco

Papa Francisco
Domingo, 28 de julho

“Porque a Igreja 
é mãe, e nem 
você nem eu 
conhecemos 
uma mãe por 
correspondência. 
A mãe dá carinho, 
toca, beija, ama. 
Quando a Igreja, 
ocupada com 
mil coisas, se 
descuida dessa 
proximidade, se 
descuida disso e 
só comunica com 
documentos, é 
como uma mãe 
que se comunica 
com seu filho por 
carta”

Papa Francisco
Quarta-feira, 24 de julho

“Gostaria de chamar a atenção 
para três simples posturas: 

conservar a esperança; deixar-
se surpreender por Deus; e 

viver na alegria”

weiler filho

Jorge Paulo
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“Não se cansem de trabalhar para 
um mundo mais justo e solidário. 
Ninguém pode permanecer 
insensível  às desigualdades que 
ainda existem no mudo”
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Sociedade jovem representada
Ronaldo Correa/Jmj rio 2013

Santo Padre, sua bênção. 
Acredito que todos aqui 
se sentem emocionados e 
honrados por estar neste 

fraterno encontro, mas vendo o 
olhar de cada um e cada uma aqui 
presente acredito que todos este-
jam mais calmos do que eu. Saúdo 
a Dom Orani, nosso Arcebispo, 
que tanto trabalhou para que a 
Jornada Mundial da Juventude 
acontecesse aqui no Rio de Ja-
neiro, e saúdo a todas as autori-
dades religiosas aqui presentes. 
(...) Eu me chamo Walmyr Ju-
nior, tenho 28 anos e participo 
da Pastoral da Juventude da Ar-
quidiocese do Rio de Janeiro. (...)  

Por ser morador da favela 
Marcílio Dias, no Complexo da 
Maré, e ser órfão de pai e mãe, 
acredito que tinha tudo para 
fazer parte das estatísticas e ser 
mais um jovem até mesmo ex-
terminado por conta da violên-
cia de nossas cidades. Sempre 
presenciei, no local onde moro, 
o tráfico de drogas utilizando-se 
da juventude como mão-de-obra 
barata. Quando tive a experiên-
cia de usar drogas pela primeira 
vez, senti na minha pele as dores 
da juventude marginalizada pela 
dependência química. Superei 
essa fragilidade quando recebi o 
incentivo da minha paróquia a 
fazer uma experiência de volun-
tariado dentro da comunidade 
paroquial. Desde então, decidi 
reescrever minha história. E ago-
ra me alegro em poder dizer que, 
com uma bolsa de estudo, eu me 
formei como professor de his-
tória na PUC-Rio, universidade 
administrada pelos jesuítas aqui 
no Rio de Janeiro. 

Quero dizer que para mim é 
uma honra poder representar a 

Walmyr Junior
ex-aluno do curso de história da puc-rio

sociedade civil, e em nome desta 
sociedade poder aqui falar. (...) 
Aqui, Santo Padre, encontram-
-se pessoas que colocaram seu 
conhecimento e seus sentimen-
tos, seus dons e habilidades, suas 
vidas e toda sua esperança para 
que, neste mundo, exista cada 
vez mais paz, justiça, esperança, 
concórdia e reconciliação.

Ser porta voz da sociedade ci-
vil é um desafio para mim, pois 
estamos diante das câmeras, e 
através delas, falamos ao mun-
do! Sim, falamos também a todos 
os cantos do continente digital. 
Pena, Santo Padre, que também 
através delas sejam escondidas 
tantas incoerências e desigualda-
des, tanta pobreza e morte, tanta 
miséria e infelicidade. 

Junto comigo trago a vida de 
todos os meus irmãos que, por 
diversas maneiras, não puderam 

e não podem experimentar a ale-
gria que sentimos hoje. Trago, por 
exemplo, a lembrança dos jovens 
que foram exterminados aqui 
bem perto, nos arredores da Igre-
ja da Candelária. Trago aqui os 
jovens que, no início deste ano, na 
busca de diversão, foram vitima-
dos por um incêndio na cidade 
de Santa Maria, no Estado do Rio 
Grande do Sul. Trago os jovens 
dependentes químicos e mora-
dores de rua. Trago também os 
jovens causadores das inúmeras 
formas de violências, jovens que 
infelizmente hoje exterminam 
outros jovens. Também eles são 
meus irmãos!

Mas, Santo Padre, não trago 
comigo apenas tristeza e lem-
branças dos meus irmãos e ir-
mãs vitimados pela violência. 
Trago os jovens que sonham 
com um novo amanhecer, que 

constroem um mundo novo, 
que partilham suas vidas. No 
Brasil, os jovens foram às ruas e 
reivindicaram seus direitos para 
ter uma vida digna, com educa-
ção básica de qualidade, saúde, 
transporte e segurança. Sou pe-
queno diante dessa multidão. É 
por essa sede de “vida em abun-
dância” que tenho a esperança 
de um dia poder ver as pessoas 
se amando e se respeitando ain-
da mais, e ver homens e mulhe-
res, crianças e adolescentes, ido-
sos e jovens juntos construindo 
a civilização do amor. Há um 
tempo perguntava  a Deus por 
que a desigualdade e a violência 
existiam. E em Deus encontrei a 
resposta: porque amar o próxi-
mo está tão fora de moda. 

Para mim, Santo Padre, esta 
resposta sobre o amor fora de 
moda não representa uma afir-
mação, mas uma provocação. 
Olhei para a minha história e, 
mesmo sem meus pais, ter per-
dido meu pai e minha mãe, fui 
amado pela minha família.  Eu 
me via amando as pessoas, eu 
me via lutando pela liberdade e 
pelos direitos para a juventude, 
ou seja, o amor não estava fora 
de moda, porque eu amava o 
próximo. Nunca quis somente 
conseguir um emprego estável 
terminando aí meus ideais. Não 
queria apenas completar meus 
estudos e ser feliz. Eu sempre 
quis mudar a minha vida mu-
dando a vida de outras pesso-
as. Esta é para mim uma tarefa 
constante: ser útil, amando e 
sendo amado. Este é para mim 
o sentido de uma vida em so-
ciedade.(...) Santo Padre, aben-
çoe nossa juventude e abençoe 
a todos nós!

Walmyr recebe abraço do 
Papa Francisco em encontro 

no Theatro Municipal


